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Creches e pré-escolas e as doenças

transmissíveis

♦

Sr. Editor,

A utilização de creches e instituições coletivas de cuidado

a crianças pequenas é tendência crescente, acompanhando

oprocesso deurbanização ocorrido noBrasil1, seguindo oque

já havia ocorrido nos países de industrializaçãomais antiga2.

Torna-se, portanto, altamente relevante a publicação da

extensa revisão publicada pelo Jornal de Pediatria (JPED) no

seu último número3. Nessa revisão, são incluídas as doenças

transmissíveis que têm seu contágio aumentado no ambi-

ente das creches e pré-escolas.

A revisãoéextensa, assimcomoa lista de referências cita-

das pelos dois autores. No entanto, dois aspectos chamam a

atenção e merecem ser comentados nesta correspondência.

A primeira diz respeito à ausência completa de menção às

doenças parasitárias intestinais dentre aquelas que têm sua

transmissão aumentada em ambientes coletivos. Essa omis-

sãonão se justifica, vistoqueosautores chegama incluir ecto-

parasitoses, como escabiose e pediculose.

Emestudo publicado em20054, nosso grupo demonstrou

um risco de infestação por enteroparasitos 1,5 vez maior em

crianças de 1 a 5 anos de idade freqüentadoras de creches

quando comparadas comcontroles pareados por idade e local

demoradia. Aocorrência deparasitose intestinal nogrupodas

creches chegoua63%versus41,3%nos controles (p<0,01).

Como se sabe e é amplamente documentado na litera-

tura, a prevalência de enteroparasitoses nas diversas regiões

e cidades brasileiras é alta5. A limitação do uso de referências

nesta correspondência impede a citação de algumas, mas a

prevalência variou de 53,5% em Botucatu (SP) a 23,4% em

Estiva (RS). Portanto, consideramos esta omissão injustificá-

vel paraumartigopublicadoemumveículo quepretendeatin-

gir, no mínimo, a grande maioria dos pediatras brasileiros e

latino-americanos.

O segundo aspecto diz respeito à escassa utilização de

referências de periódicos brasileiros (quatro), ou de autores

brasileiros (quatro identificados em artigos de periódicos

internacionais e três dissertações) na extensa lista de refe-

rências (156) do artigo. Embora o resumo sugira que houve

uma busca sistemática em bases de dados, não são esclare-

cidos os critérios para inclusão e/ou exclusão dos artigos

encontrados. Uma vez que não é possível reproduzir os pas-

sos dos autores, não se podem inferir quais os critérios de

escolha dos artigos.

O JPED e a Revista Brasileira de Saúde Materno-Infantil

(RBSMI), por exemplo, não tiveramnenhumartigo quemere-

cesse citação. Inclusive, há que se estranhar essa ausência,

visto que o JPED está incluído nas bases de dados revisadas

(MEDLINEeLILACS), e aRBSMIestá incluídanoLILACS.Rapi-

damente, emumabusca no SciELOutilizando o descritor cre-

che, encontramos dois artigos no JPED e três na RBSMI. A

pesquisa completa incluía 136artigos.NoMEDLINE, esta pes-

quisa resultou em 15 entradas, sendo uma do JPED.

Em estudo publicado ano passado6, vimos que a produ-

ção científica brasileira publicada em língua inglesa relativa à

saúde da criança e do adolescente aumentou consideravel-

mente, com 7.222 artigos publicados identificados no

MEDLINEnos últimos 15 anos (1990-2004). No entanto, esse

número representa apenas1%daproduçãoem língua inglesa

no banco de dados. Houve um aumento de 213%no período,

considerado excelente, porém inferior ao atingido (264%)

quando se consideram as outras faixas etárias.

Sr. Editor, temosa impressãodequeesseaspectonão seja

irrelevante, pois sabemos do esforço que essa Editoria e sua

Diretoria têm empreendido para conseguir uma maior inser-

ção internacional para o JPED, e do quão difícil é esta emprei-

tada. Isso certamente passa pela citação de artigos da revista

e de seus autores como formadeampliar a divulgaçãode seus

produtos. Em relação ao tema “creche e infecções”, o JPED foi

esquecido ou ele está esquecido do assunto?
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Resposta dos autores

♦

Sr. Editor,

Em atenção à correspondência dos professores Ricardo

QueirozGurgel e Jailson deBarros Correia referente ao artigo

por nós publicado no Jornal de Pediatria, preliminarmente,

ressaltamoseelogiamosa iniciativa depermitir a nossamani-

festação, em uma clara demonstração do zelo conduzido no

trato da divulgação da produção científica e, mais que isso,

com a clareza de garantir um espaço salutar para proporcio-

nar o necessário debate da comunidade científica.

As críticas são, por nossa característica e formação, sem-

prebem-vindas, haja vista suadisposiçãodepromover o apri-

moramento dos conhecimentos gerados e de sua aplicação.

Este caso específico não foge à regra, e entendemos que este

propósito está presente. Agradecemos a atenta leitura dedi-

cada pelos professores e oferecemos as observações que jul-

gamos pertinentes para o devido esclarecimento.

Emrelaçãoàobservaçãodas enteroparasitoses, a suanão

inclusão pode ser explicada por termos dado ênfase à doença

diarréica como síndrome, cujamanifestação clínica aumenta

o risco de disseminação do agente, bem como por influência

do ambiente de trabalho que nos impõe a prioridade de doen-

ças notificáveis. De outro lado, baseamo-nos nas doenças lis-

tadas na Tabela 1 – Principais doenças infecciosas cuja

ocorrência foi descrita em creches. Adicionalmente, pode-se

subentender, nãoobstanteaausênciadeexplicitaçãonocorpo

do texto, que a menção às doenças diarréicas traz implicita-

mente a presença das enteroparasitoses. Finalmente, ainda

que se possa assumir a necessidade de uma análise voltada

para esta classede infecção, sua “omissão” não retira omérito

do trabalho publicado nem de suas orientações para a atua-

ção dos pediatras, sejam eles nacionais ou estrangeiros.

Quanto ao segundo aspecto então considerado, assinala-

mos que não promovemos uma revisão sistemática, cujos

pressupostos conceituais e metodológicos fogem ao escopo

da revisão aqui formulada; trata-se, como está expresso no

resumo, de uma revisão na qual se buscou “estudos que com-

paramo risco dedoença infecciosa emcrianças cuidadas den-

tro e fora de casa, associam o risco às características do

cuidadodentro e fora de casa e avaliamaefetividadedemedi-

das de prevenção”. A partir dessa determinação metodoló-

gica, promoveu-se uma cuidadosa e extensa busca de

material que fundamentasseahipótese central doestudo, pri-

orizando a citação e aproveitamento de artigos de revisão por

possibilitar maior robustez na generalização de informações.

Deixamos de citar ou referir algum trabalho? É possível, dado

o volume existente, e não afastamos a possibilidade de ter

cometido algumequívoco. Entretanto, certo estamosquenão

omitimos trabalhos seminais do tema, comprovação esta que

se legitima tanto pela revisão promovida pelos pares quanto

pelo próprio teor da correspondência encaminhada.

EmrelaçãoàpesquisanabaseSciELOcitada, dos136arti-

gos localizados, 40 correspondem à criação de suínos ou

outros animais, 42 abordam tópicos referentes à educação e

desenvolvimento, 25 referem-se a doenças metabólicas ou

nutricionais e alimentação, seis discorrem sobre tópicos de

saúdebucal, dois sobre distúrbios deaudição, dois sobremor-

bidade emortalidade emcreches (umdos quais deixou de ser

citadoporequívoconosso, sendo referidopeladissertaçãoque

lhe deu origem, na referência 92)1, um versou sobre perfil de

assistência, três sobre outros temas e, finalmente, 15 sobre

doenças transmissíveis. Destes últimos, dois correspondem

às referências 32 e 742,3, um está incluído no artigo de revi-

sãoapontadona referência 6 (Revista deSaúdePública)4, oito

descrevem surtos ou constituem estudos de prevalência sem

os grupos de comparação por nós focalizados, um descreve

recomendações de vacinação, dois são os artigos citados

sobre enteroparasitoses. Além desses, há outro artigo que

lamentamos não ter incluído (humanos que somos, estamos

sujeitos a equívocos que este debate proporcionado pela Edi-

toria permite, emparte, sanar), por tratar-sedeartigode revi-

sãodo Jornal de Pediatria sobre otitemédia aguda recorrente,

apontando freqüência à creche como fator de risco5.

Com todo o respeito e consideração, não pretendemos

polemizar com a forma expressa ou com as concepções refe-

rentes à inserção internacional de nossos periódicos nacio-

nais. Este é um assunto bastante complexo, e qualquer

ponderação sobre o mesmo exige um espaço de argumenta-

ção mais extenso do que este disponível. Concordamos ple-

namente comambosos correspondentes sobre a constatação

do “esforço que essa Editoria e sua Diretoria têm empreen-

dido para conseguir umamaior inserção internacional para o

Jornal de Pediatria”, característica que, aliás, tem impulsio-

nado e perseguido os editores das revistas científicas brasi-

leiras. Queremos, isto sim, ressaltar e destacar o trabalho

criterioso daEditoria do Jornal de Pediatria, quea coloca como

uma revista de referência para a pediatria, elemento central
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para sua visibilidade e penetração nos meios acadêmicos/

profissionais e, certamente, para embasar o seu processo de

“internacionalização”.
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Avaliação da eficácia clínica de uma nova

modalidade de fototerapia utilizando diodos

emissores de luz

♦

Prezado Editor,

Lemos com interesse o artigo de Martins et al.1, que ava-

liou fototerapias comduasdiferentes fontesde radiação.Acre-

ditamos ser este o primeiro trabalho nacional publicado

testando equipamentos dotados de LEDs. Apreciamos muito

a descrição detalhada do radiômetro usado, assim como a

informação sobre sua faixa de leitura e o espectro das fontes

utilizadas. Achamos que a citação desses dados e a padroni-

zação dasmedidas usadas são fundamentais para a compre-

ensãoeavaliaçãodos resultados em fototerapia.Gostaríamos

de fazer alguns comentários que julgamos pertinentes.

Nadescrição dos resultados, os autores referem-se à irra-

diância média com valores em µW/cm2/nm. Julgamos que,

provavelmente, se referem àmédia de medidas de radiância

no ponto de maior intensidade. Talvez melhor seria denomi-

nar irradiânciamédia a avaliação ponderada da irradiância na

área irradiada. A quantificação em µW/cm2/nm tem sido uti-

lizada2 comounidades de irradiância espectral, guardando-se

para a irradiância os valores em Watts/m2. Se medida de

forma ponderada sobre a superfície irradiada, a diferença de

irradiação dos diferentes equipamentos seria muito maior

ainda, uma vez que a queda de irradiância espectral do cen-

tro para a periferia émuitomais intensa no equipamento que

utiliza fonte halógena que no aparelho de LEDs3-5.

Ainda em relação aos resultados, os autores referem que

os pacientes tratados com o aparelho dotado de LEDs apre-

sentaram rebote da bilirrubina total elevado ao serem retira-

dos da fototerapia, necessitando retornar àmesma. Comona

discussão tal fato não foi comentado, pode fazer suspeitar que

a eficácia desse tipo de tratamento não é satisfatória. Na rea-

lidade, isso deve-se ao fato de que sua capacidade muito

maior de baixar a bilirrubinemia rapidamente fez com que os

níveis de retirada (não informados no trabalho) ocorressem

antes que a capacidade de glicuronização atingisse a capaci-

dade de conter novos aumentos.

Finalmente, acreditamos que, diferentemente da explica-

çãodada, o espectrodeemissãomais amploda lâmpadahaló-

gena não interferiu no resultado da fototerapia. Do espectro

de 380 a 600 nm, apenas a faixa entre 400 e 500 nm será

absorvida pela bilirrubina e, portanto, determinará sua alte-

ração em isômeros e produtos de fotooxidação. A diferença

de intensidade, e não de qualidade da radiação é que foi res-

ponsável pelo decréscimo de valores.

Esperando modestamente haver contribuído para uma

melhor compreensão dos dados divulgados pelo trabalho em

questão, desejamos cumprimentar os autores por sua

realização.
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